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EMENTA 
 
O objetivo desta disciplina é explorar as intersecções entre a linguagem 
dos riscos e os desdobramentos contemporâneos da “era dos direitos” 
de modo a entender algumas dimensões da vivência de riscos associados 
a clima na sociedade contemporânea.  Partimos do pressuposto que 
riscos e direitos são estratégias de governo de populações e, como tal, 
tem efeitos importantes na definição e legitimação de posições de 
pessoas na contemporaneidade.  Com esse objetivo, a disciplina 
abordará as seguintes temáticas: teorias sociais sobre o conceito de 
risco; desdobramentos contemporâneos da noção foucaultiana de 
governamentalidade; proliferação dos direitos na tensão entre 
comunidade globalizada e especificidades culturais; tradições 
discursivas sobre risco e seus efeitos de governamentalidade. Esses 
temas serão trabalhados no contexto específico de desastres associados 
a eventos climáticos, com foco nas consequências de chuvas intensas 
em regiões urbanas e, como tal, situam-se no campo de estudos das 
emergências e desastres. 
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